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Nos últimos 20 anos, assistimos à explosão 
do número de empresas com sistemas de 
gestão certificados segundo os requisitos 
decorrentes de uma norma ISO. As 
empresas certificadas são “obrigadas”, 
todos os anos, a realizar pelo menos uma 
auditoria interna ao seu sistema.  
  

 
 

 
 
A nossa experiência mostra-nos que em 
muitas empresas as auditorias não passam 
de um ritual que não gera valor 
acrescentado.  
 

 
 
Os relatórios ficam-se pelas constatações 
isoladas, os objectivos das auditorias não 
são equacionados, nem influenciam a 
preparação das auditorias e, ano após ano, 
as auditorias continuam a centrar-se na 
conformidade, imitando a postura das 
entidades certificadoras, mantendo-se 
indiferentes quanto ao rumo do negócio. 
Age-se como se, no meio da azáfama da 
agonia do Titanic, o importante fosse a 
arrumação das cadeiras no convés, ou a 
limpeza das pratas do serviço de jantar – 
esquece-se o negócio; esquece-se a 
eficácia! 

 
 

 
A sua empresa recebe algum valor 
acrescentado com a realização das 
auditorias internas? A sua empresa já 
ultrapassou a fase da mera verificação da 
conformidade e, programa e realiza 
auditorias centradas na eficácia do sistema? 
Como é que os seus auditores internos 
relacionam a preparação de uma auditoria 
com o seu objectivo? Como é que os seus 
auditores internos transformam as 
constatações, as “listas de roupa suja”, em 
conclusões, em respostas concretas aos 
objectivos das auditorias? 
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Auditorias que 
acrescentam valor 
Realizar auditorias que respondem ao 
objectivo da auditoria. 

 

 

Do que se trata? 
 

Programar, preparar, realizar e relatar 
auditorias que acrescentam valor; auditorias 
que não se limitam a seguir um ritual, 
imposto pelo calendário, mas que respondem 
a perguntas concretas. 
Esta experiência formativa prepara auditores, 
com ou sem formação prévia, para 
transformarem as auditorias a sistemas de 
gestão, em poderosas ferramentas de 
gestão, capazes de contribuírem de forma 
relevante para o negócio. 
 

Destinatários 
 

 
Chefias intermédias e quadros técnicos de 
Organizações. Futuros auditores internos. 
Auditores internos que aspiram a 
conseguirem mais das auditorias. Auditados 
exigentes que querem estar preparados. 
 

Objectivos 
 

 
No final da acção de formação, os 
participantes deverão ter adquirido 
conhecimentos técnico-práticos para: 
·  formular os objectivos de uma auditoria; 
·  desenhar um programa de auditorias 

internas assente numa base racional; 

·  planear o trajecto e o horário; 
·  preparar uma lista de verificação 

sintonizada com o objectivo da auditoria; 
·  realizar uma auditoria num ambiente 

construtivo; 
·  classificar as evidências encontradas e 

elaborar um relatório em linguagem de 
gestão, capaz de responder ao objectivo 
da auditoria. 

 

Programa 
 

 
·  O que é uma auditoria?; (definições, vocabulário) 
·  Programar um conjunto de auditorias; 

(opções, desafios e respostas a considerar) 
·  Preparar uma auditoria; (que perguntas fazer, que 

evidências recolher; a agenda, a lista de verificação) 
·  Realizar uma auditoria; (postura dos 

intervenientes, a reunião de abertura, a recolha das evidências 
e a reunião de fecho)  

·  Relatar uma auditoria; (classificar as evidências, 
redigir as constatações, sintetizar as conclusões) 

 

Duração 
 

 
4 dias (alternados, meio dia usado na 
realização de uma auditoria interna) 
 

Local 
 

Formação intra-empresa 
 


